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' 

•tPnhlicações 

Farmaceuticas" 

' CURAR E 

' 

Ano III 
N.0 t2 

No n.0 12, ano III, da revista 
'·Publicações Farmaceuticas'', que 
se edita nesta capital sob a dire­
ção do dr. Julio Sauerbronn de 
Toledo, o farm aceutico João Oso­
r io Silveira Martins subscreve in­
teressante estudo sobre o curare, 
trabalho que transcrevemos a se­
guir, ilustrado com os clichês do 
origina l gentilmente cedidos pela • direção da quela revista especiáli-
7.ada: 

"O estudo das coisas e factos 
lenda rios, bem como fabulosos, é 
sempre m otivo de palpitante in­
teresse. Essa uma das causas que 
nos levar am a elaborar o presen­
te tra ba lho, em que nos esforça­
mos para apresentar o que ha de 
notavel sobre o assunto em epi­
grafe. 

Curare, vocabulo aborígene pe­
culiar aos selvagens da bacia 
a m a zonica e do qual se servem 

para desig na r o veneno com que 
ervam as flechas. Este termo 
passou por variae alterações gra­
ficas nas narrações feitas por na­
turalistas e viajantes que percor­
reram aquela região. Mais por 
homofonia que, por etimologia, 
escrevera111 eles wurare, urary, 
kurary, woorari, urare, woorali, 
wurali, woorara, woehali, oura.ry, 
CURARE, etc. Contudo, genera­
lizou-se tanto entre n6~1. como no 
estrangeiro, a ultima dessas de­
norninações. 

A explicação etimologica de 
alguns desses term os, encontrada 
em a utores que cuida ram ou cui­
dam do assunto, é a que segue. 

Uira1·i. adotado por Martius, 
com a significação de: 

ui ir 
rar cair 
i pronome relativo. 

Portanto, esse vocabulo 
ir e caÍI', exprimindo 
ação r a pida do veneno. 

significa 
assim a 

Uerarit registado tambem por 
André Fernandes de Souza "cipó 

I 
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de casca escabrosa ", do qual os 
índios extraem a rtificialn1ente o 
veneno. 

Uial'il'i é a grafia usada por 
Baena, sem nos d e ixa r nenhuma 
etimologia. 

Ulra1·,· usaram Gonçalves Dias, 
Inacio Accioli e o conego Ber­
n a rdino de Souza. 

Uiraê1•e é o ter111o proposto por 
João Barbosa Rodrigueg; signifi­
cando "liquido pa ra matar aves". 

Uh·a 1·i tem a, e timologia assim 
explicada: 

ui 

ra 

nome generico e ono­
matopaico, . lembrando o 
sibilar da flecha; 

marca, pinta, igual ; 

ri liquido, s umo. Donde 
o significado do vocabulo: "liqui­
do para marcar flecha". 

Deante da d iversidade na sino­
nímia do termo, qualquer etimo­
logia parecerá duvidosa. Segun­
do Humboldt, que presenciou a 
elaboração do toxico no Orenoco, 
cada tribu d a va nome diferente., 
conforme o proprio dialeto e de 
acõrdo com os vegetais usados ou 
maneira de prepara-lo. Assim, 
Castelnau e W eddell, que tambem 
acompanharam a t llla manufatu­
r a no Ama zonas, descrevem plan­
tas diversas e m cada localidade. 

Esse violento toxico sagitario 
ainda é conhecido p e los nomes 
de Extractum toxiferum ameri­
canum, Veneno dos Ticunas, Ve­
nenum americanum, Ervadura. 

• 
Aportou n a Europa, pela pri-

meira vez, nas proprias flechas, 
e m 1595, sendo Sir W a lter Ra­
leigh o a utor desEa façanha. 
Esse aventureiro, r ef erindo-se ao 
CURAR E, escreveu: " causa morte 
infalível e horrenda, na qual a 
vitima sofre agonia indescritível". 

A base do CURARE consiste 
essencialmente em um extrato 
:preparado com o caule ou com 

.. 

• 

as raizes de diversas Strychneas, 
cuja e~pecie varía de uma região 
a outra. A elas se juntam ou­
tras plantas, que medram espon­
tanea mente na Hyloea Brasileira. 

Eis o rol das Strychneas usa­
das na preparação do veneno: 

Strychnos erichosii .. toxifera ,. 
m elinoniana t-< 

" dia bo li o 
crq 

" mitscherlichii {).) 
::s 

" castelneana ..... 
~ 

" crevauxii (') 
~ 

" triplinervia ~ 
" gublei 

" cogens 

Participam, tambem, da pre­
pa ração do CURARE, plantas en­
quadradas n a f amilia das 

Piperaceas 

Phytolaccaceas 

l'denis p erm aceas 

Aristo l ochiaceas. 

Preparação do CURARE: Os 
pagés ou feiticeiros preparadores 
dp veneno fazem-no sozinhos em 
cabanas ou palhoças, no meio das 
matas, onde colhem â.s escondidas 
a n1ateria prima, com certo mis-

. terio, dü:endo-se inspirados. E' 
expressamente proibido ás mu­
lherei.; menstruadas ou gravidas 
aproximarem-se do lugar em que 
se prepara o produto. A's ve­
lhas decrépitas não é tambem 
permitido a proximarem-se da pa­
lhoça onde se fabrica o CURARE, 
pois é crença entre eles que, si 
tal se d er, o ven e n o p erde sua 
energia. Qua ndo por casualida­
de ou, como t em s u cedido com 
a lguns naturalistas, por ter o Pa­
gé bebido um pouco, é surpre­
endido em seu trabalho, começa 
a empregar diversas substancias 
de ordem secundaria, e algumas 
vezes, completamente alheias, tais 
como certas Piperaceas, folhas de 
inhame bravo, · areia, dentes de 
cobr a, sapos, forn1igas, centopêias, 
etc. 

I • 
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O decocto é de preferencia fei­
to em vasilha nova e de barro, 
sendo expressamente proibido 
ta.mbem haver canas de açucar ou 
açucar no lugar de trabalho, vis­
to que e~.nas substancias são por 
eles considerada s como antidotos 
do veneno, si ben1 que reahnente 
não o sejam. 

Tudo isso é f e ito desse modo, 
com o fito de incutir c erta su­
pers tição aos indigenas, o que ·lhes 
é facilin10. 

Co1nissionados pelo Museu do 
Rio de Janeiro, em 1878, Jobert 
e Schwatz foram ao rio Amazo­

bú e apresen ta o aspecto de mas­
sa pa rda, quebradiça, ás vezes 
com a textura da borracha. 

nas e assistiram á preparação do Nesta variedade, o~ principais 
CURARE pelos índios Ticunas. ' alcaloides são a Tubocurarina e a 
Jobert assim a descreve': raspam Curina. E' preparada pelos in­
a casca de dois cipós, um dos 
quais apelidam Icí1 (Menisperma­
cea), e o outro Uirari (Strychnea). 
As raspas dos caules destas plan­
tas são misturadas na proporção 
de uma parte de Icú para quatro 
partes de Uira1·i. Em seguida, in­
troduzem as raspas em uma ei;-pe­
cie de funil construido com uma 
folha de palmeira e, através das 
raspas, fazem passar repetidas ve­
zes da mesma quantidade de agua. 
Depois d e sucessivas filtrações, o 
liquido toma a côr vermelha.. 
Juntam, então, duas outras plan­
tas e deixam ferver o liquido du­
rante seis hora~. Logo que vai 
ficando espesso, adiciona1n-lhe o 
suco de três Piperaceas, duas 
das quais já identificadas como 
Pipc1· geniculatum e Ott.onia. \Va-

1·a.cabacou1·a. Suspensa a fervura, 
o liquido é levado pa r a um can­
to d a cabana, onde em evaporação 
lenta chega á consistencia de ex­
trato, que guardam em paneli­
nhas de barro. 

Clagsfficaçã.-0: Conhecem-se 
atualmente quatro variedades de 
CURARE que são preparadas em 
regiões bem determinadas. Assim 
temos: 

Paracu1•are ou Tubocurare, o 
trivial, provem do Baixo Amazo­
nas, é contido em tubos de bam-

dios Trios e Roucouianos, senho­
res dessa região. Crévaux, por 
diversas vezes, assistiu á sua pre­
paração e diz que o componen­
te principa l é o Oul'a.t•i, Strychnos 
crévauxii G. Planch. 

Sua solubilidade em agua é de 
84 a 88 o/o. Sua analise revelou: 

1 

Tubocurarina 
Tu boc u rarina 

. Agua . 

Cinzas 

quantidade 
9 a 11,8% 

11 a 14 % 

12 % 
12 a 15% Curína 

Quercítrol quantidade apreciavel 

O Quercitrol é um polialcool 
secunda.rio, cíclico, saturado, cuja 
formula bruta é C6H1205. 

CURA:RE em CABAÇA é con­
tido em pequenas "purungas" ( 1). 
Provem da Venezuela e é pre­
parado com a Strychnos toxifera ~ 

, 
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Strychnos co gen s, ás quais s e jun­
tam diversas plantas indetermi­
nadas, chamadas Wokarimo, T a -

r a r emu e M u r u m u . O t eor de. so­
lubilidade em agua é mais b a ixo 
que no caso do P a r acurare ; a l­
cança nesta variedade 34 a 75% . 

A Cura rina, eminentemente to­
xica, é o alcaloide p rincipal; 
acham-se neste tipo ainda a 
Curina e a Protocurina. 

CURARE em PóTE ou d o Al­
to Anlazonas é preparado e~ 

uma vasta região banhada pelos 
r ios Amazonas, Javari, Içá e J a ­
purá. As tribus, que o elaboran1, 
são as I a1ncos, Origones, !aguas, 
Ticunas e os indios Pébas. A 
base desse CURARE é u m c ip ó co­
nhecido pelo non1e de Ramon e 
q u e Crévaux c lassifica como Stry­
cbnos ca stelneana \.Vedd. Entre 

\ 

as amostratl, colhidas p or esse 
cientista e assinaladas p or e le co­
mo base desta variedade, encon­
tran1 -se a Aris to lochia d e ltoidea, 
a Aris tolochia r a ja, a Dieffenba­
chia segu ine, a Pctive1·ia aJliacea 
e o Cocculus toxiferus . Esta va­
riedade de CURARE é en volvida 
em fo lhas de palmeiras e coloca­
da em r ecipientes de t e r ra-cota. 
E ' u m extrato pardo escuro, mui­
t o seco, d e odor empireuma.tico, 
c ujos car acterísticos são r e lativa-

' 

men te diversos. A toxicidade va­
ria de uma amostra para ou t r a e 
é devida á Protocurarin a, á Pro­
tocm •idína e á Protocurina, que 
tambe1n se encontram nesta va­
riedade. 

A solubilidade em agua é d e 50 
a 8 7 % e as cinzas, ricas em sulfa­
to de potastiio e em manganez, 
nas melhores amostras a lcançam 
u m t eor de mais ou menos 8 % . 

A Protocut'at·il1a é m u ito t oxica, 
a P 1·otocu1·ina é de fraca ação 
curarizante e a P 1•o tocw ·idina é 
inativa. 

O CC'RARE do Oren oco cóm­
preende dois tipos distintos um 

' denon1inado CURARE fraco, q u e 
serve para a caça e que é prepa­
rado com a Str ychnos gubleri G . 
Pla ucb. e outro denomin a d o 
CURAR E f or te, ern pregado na 
g u erra, m u ito mais ativo do que 
o precedente, sendo preparado 
con1 u ma especie vizinh a da 
Strychnos toxife1·a. 

R ea ções química s : Devid o á 
complexidade da mistura, bem co­
mo á diversidade de origem e dos 
processos de preparação, é difi­
cilimo estabelecer um metodo pa­
drão para o reconhecimento d o 
CURAR E. Contudo, têm sido 
propostas as seguintes reações: 

a) Submetido á ação de um so­
luto c loridrico de ferrocianeto 
d e p otassio, dá precipitado c r irta­
lino. 

b) Aqu ecido com HCI concen­
tra:do e molibdato e sodio, dá 
coloração vermelha que não pas­
sa ao amarelo pela adição de car ­
bonato d e sodio o u d e acid o f os ­
fomolibdico; esta reação , difer en­
cia -o da estriqu inina. 

, 
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c) O acido tricloroacetico pre­
cipita-o das soluções, cuja con­
centração seja superior a 1 /2000. 

.1\lcaloides do CUR4t\.RE: Conhe­
cem-se atualmente seis, o~ quais 
são divididos em dois grupos, ten­
do-se em conta sua estrutura e 
seus caracteres farmaceuticos. O 
primeiro grupo compreende bases 
nitrogenadas, dotadaf! de grande 
toxicidade e exercem ação parali­
sante. São os seguintes : Curari­
na, isolada por Claude Bernard. 
Protocurarina. 
Tu bocurarina. 

Apresentam-se geraln1ente, sob 
t'or1na de pó amorfo de coloração 
variavel que vai do amarelo-par­
do ao vermelho, soluveis e111 agua. 
Essa solução não precipita pelo 
amoníaco. 

O segundo grupo con1preende 
bases nitrogenada5,' derivadas da 
quinoleina metoxilada. São pro­
dutos ligeiramente coloridos ou 
incolores, cristalinos, pouco solu­
veis na ag·ua. Essa solução pre­
cipita pelo amoníaco. 

São pouco toxicas. 
Curina, isolada por 
nard. 

Protocurina. 

Protocuridina. 

Ei-las: 
Claude Ber-

Faremos, agora, o estudo de ca­
da um deEJses a lcaloides. 

Ourarina - C19 H26 O N 2 

Ext1·ação: O extrato .aquoso 
do CURAR E em CABAÇA é tra­
tado pelo amoniacv para precipi­
tar a Curina, e a solução é em 
seguida concentrada a baixa tem­
peratura. Juntando-se uma so­
lução a lcoolica de cloreto pla:­
tinico, o precipitado é d ecompos­
to pelo H2S e a solução de Clo­
l'idl·ato de Oul'arina é precipitada 
pela adição de eter etilico. 

Pt·opr·iedndes: A Curarina apre­
senta-se geralmente como pó 
amorfo, de coloração que vai do 
pardo ao vermelho-pardo escuro, 

1 

\ 

mas tem-se assinalado que ela 
' existe sob a forma de laminas 

duras, vermelho granada, decom­
dondo-se a 15 0º e., desprenden­
do odor de trimetilan1ina. E' 
insoluvel no eter etilico e no 
cloroformio. Sua solução é óti­
camente inativa, de sabor amar­
go muito pronunciado. E' solu­
vel no alcool etílico, na agua, 
dando solução neutra, que preci­
pita em presença dos reativos 
usuais dos alcaloides. Apresenta 
as seguintes reações: 

a) Dissolve-se rapidamente nó 
acido sulfurico concentrado, dan­
do coloração violeta azulada, que 
o diferencia da Curina, da Tubo­
curina e da estriquinina. 

b) Pelo acido sulfurico con­
centrado + sulfato de titanio, dá 
coloração violeta. 

' c) Pelo reativo de Erdmann, 
dá coloração violeta. O reativo 
de Erdmann é uma mistura de X 
gotas de acido nitritico muito di­
luído XII gotas de acido nítrico 
a 25 % em 100 cc. de agua + 20 
grs. de acido sulfurico concen­
trado. 

Como a estriquinina acompanha 
comumente a Curarina, deve-se 
empregar um processo para t;epa­
ra-la, o que se faz dissolvendo a 
inistura na agua e alcalisando-a 
pelo amoníaco. Acha-se a estri­
quinina no precipitado e os ulti­
n1os traços pódem ser eliminados 
pela agitação com cloroformio ou 
benzina. 

Protocurarina - Cl 9 H2 3 02 N. 
E ' o alcaloide mais toxico des­

te produto e existe na variedade 
CURARE em PóTE. Pouco se 
~.abe sobre a mesma. 

Propriedades: Pó amorfo ver­
melho, que parece não formar 
sáis cristalinos. Isto é interes­
sante, pois a Ou1·arina forma um 
cloridrato cristalino. E' solu­
vel pa agua e no alcool etlilico, 

' 

í 

' 
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dando soluções neutras. Em pre­
sença do acido sulfurico concen­
trado, desenvolve uma coloração 
parda que passa a violeta pela 
adição de bicromato de potassio. 

Tubocurarina - Cl 9 H24 04 N. 

Seu processo de extração é bas­
tante traba lhoso, mas consegue­
se obte-la do CURARE em TUBO 
na proporção d e 9 a 11,8%, mis­
turada â Curina. 

Apresenta-se como um liquido 
xaroposo vermelho pardo e tam­
bem como solido amorfo. Tem 
sabor amargo, é soluvel na agua 
e no alcool. Em presença do aci­
do metafosforico e do todeto de 
potassio, precipi ta de sua solução 
aquosa. Em solução alcoolica, 
precipita em presen ça do cloreto 
m ercurico. P elo acido sulfova na­
dico, dâ coloração negra que se 
torna vermelha após algum tem­
po . O seu cloridrato cristalisa, 
sob a forma de pa lhetas micros­
copicas que possuem brilho cara­
cteristico, funde a 274° C. Tem 
ação sobre a luz pola rizada. 

Curina - · (C18 H19 03 N) 2 

E' o mais conhecido dos aJca­
lpides do segundo grupo, de ati­
vidade fisiologica muito reduzida. 
~xiste mais ou menos abundante­
mente em todas as .especies de 
CURARE, as~ociada â outras bases 
da mesma natureza, mas ainda 
não identificadas. E' extraída do 
Cl.1RARE em TUBO ou do CURA­
RE em CABAÇA. 

A Curina é insoluvel na agua, 
solu vel no cloroformio e nos 
a cidos diluídos. Sua solução nos 
acidos diluídos são levogiras e, 

• 
contrariamente âs de Cnrarina, 
têm sabor açucara do. As reações 
abaixo identificam a Curina. 

a) Pelo acido metafosforico, 
dâ precipitado volumoso. 

b) Dissolvida no acido· sulfu­
rico concentrado, dâ uma solução 

• 

• 
' " 
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incolor, a qual, tratada por um 
oxidante, tal como o bicromato 
de potassio, ton1a coloração negra. 

Os sáis seguintes são caracte­
rísticos da Curina: 

Cloroplatinato amorfo, d e côr 
a m arela. 

Iodometilato em agulha.e•, pon­
to d e fusão 252°. 

Clorometilato ein la minas ron1-
bicas. 

l'>rotoCul'lna - C20 H23 03 N. 

' Do ponto de vísta farmacolo-
gico tem valor muito menor do 
q n e a Cul'ina. 

E ' encontrada principa_lmente 
no CURARE em PóTE e, em pe­
quena qua ntidade no CURARE em 
CABAÇA, donde é extraída. Uma 
solução d e a lcool metílico deixa 
depositar agulhas íncolorés que se 
torna111 pardas a 16 Oº e fundem 
a 306°, decompondo-se. Os sáis 
são cristalinos e, ao contrario dos 
da Curinat têm sabor amargo. 

Pt•otocuridina - C 19 H21 O 3 N. 

Existe, juntamente com a Pro· 
tocurinat no CUll.ARE em PóTE. 
Pratica mente não é toxica e é ne­
cessario grande quantidade para 
que se perceba a su a ação fisio­
Iogica. Pouco se conhece deste 
a lcaloide; é desprovido de valor 
terapeutico. 

Ação fisiologica: O aspecto mais 
interessante e ao mesmo tempo 
mais util do CURARE e de seus 
alcaloide~ está n a sua a tividade 
fisiologica pa r ticularmente ener­
gica. Os dois grupos d e alcaloi­
des t êm, sob este ponto de vista, 
propriedades inteira mente dife­
rentes. 

As curarinas são venenos mui­
to ativos, pa ralisantes, como bem 
demonstra o qua dro abaixo, que 
compara o valor farmacologico da 
.Curarina com o d e outraEI bases: 

' 
• . . ' . 

' 
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Colina 0,35 

Tetraetila monio 0,125 

Trimetiletilamonio 0,015 

Neurina . 0,012 

'l'etrabetilamonio 0,005 

Musca rina 0,0025 

Trimetilvaleril a1nonio 0,001 

Curarina . 0,00001 

Dos alcaloides do segundo gru­
po, só a Curina exerce uma ação 
paralisante sobre o coração, sen­
do necessario doses elevadas. O 
CURARE tem a propriedade de 
paralisar as . terminações nervo­
sas dos nervos motores (placas 
terminais motoras dos musculos), 
deixando intatos os centros ner­
vosos e os nervos. Observou-se 
que o CURARE tem ação muito 
inconstante e variadíssima, de­
correndo isso da diversidade de 
sua composição e, portanto, do 
teor em principios ativos. 

A morte de um a nimal ferido 
por flecha ervada de CURARE 
medeia entre 4 a 12 minutos, po­
dendo-se afirmar ser ele o rei dos 
venenos sagitarios, pois que pou­
cos dessa categoria lhe podem 
disputar a primazia na rapidez do 
efeito paralisante e na energia 
<'la ::1.çã.o mortal. 

. Para um quilograma de peso 
a nimal, a dose mortal dos diver­
sos alcaloides é: 

Protocurarina 

Tu bocurarina 

Curarina . 

' 

0,00024 gr. 

0,00050 gr. 

0,00500 gr. 

O cloreto de sodio, em solução, 
pôde ser consider a do como um 
a tenuante da ação toxica .do 
CURARE, pois verificou-se que 
nã<;> é um antidoto n:a- acepção da 
palavra. 

O a nimal curarizado paralisa­
se, fica completamente imovel; 
porém sensivel. O coraÇão bate 
a:t,é , m,eerno depois da morte, que 

\ 
• 

se dá pela 
paralisação 
dos centros 

asfixia causada pela 
dos nervos motores 
respira to rios. 

Emprego: Experimentou-Ee usa­
lo no tratamento do tetano, da 
epilepsia, da raiva e do envenena­
mento pela estriquinina. Só póde 
ser usa do em injeções hipodermi­
cas, pois sendo lenta a sua absor­
ção e 'rapida a eliminação, a via 
gastriGa permite que se realize a 
defesa anti-toxica do fígado, não 
se conseguindo n em efeito tera­
peutico e ne1n toxico. A prova 
disso é que os a ni1n a is mortos 
pelas seta~ ervadas podem ser 
a proveitados para a a limentação 
do hornem, sem perigo algum. 
Observou-se ainda que os selvi­
colas, ao ervar as flechas com 
este produto, lambem os dedos, 
sem o menor r eceio. 

A inocuidade do CURARE da­
do "per os" explica -se pela 
absorção nula do mesmo pela 
inucosa gastrica, desde que este­
ja integra, devido â rapida eli­
minação do toxico pela urina, e 
ainda graças â a ção de decompo­
sição que o suco gastrico exerce 
sobre este veneno. 

1 • 

O CURARE é efQ.pregado nos 
laboratorios biologicos · com o fim 
de imobilizar os a nii11ais de expe­
riencia, os quais podem ser man­
tidos . por muito tempo com vida, 
mediante respiração artificial. 

Resumindo: 

O CURARE é preparado com 
varias especies de Strychneas bas­
tante venenosas, âs quais os sel­
vicolas misturam pla ntas mais ou 
menos mucilaginosas com o fim 
de facilita r a aderencia do mes­
mo ã. ponta das flechas. P a ra 
dar consistencia ao p·roduto, jun­
tam ta1n bem vegetais ricos em 
materias extrativas. 

IPara impedir a fermentação ou 
a lteração do produto, juntam ain­
çla plantas com Princípios acres. 
a roma ticos ou A,ntisseticos . .. ... . 
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Na pratica da v iviseção, u sua l 
nos laboratorios biologicos, o 
CUilAR. E t em sido emp regado, 
com bons resultados. 
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A BASE CULTURAL DO PEN· 
l fENTO PRIMITIVO 

De certa maneira, a questão d o 
pensamento primitivo é o probl ')­
ma do nosso proprio pensarnen-, 
to, observa o snr. Richar d 
Thu rnv•ald na sua con tribuição 
ao últin10 congresso internacional 
de psicologia. Pois, pensamos t ã o 
egocentrica.n1ente como os povos 
natu ra.is, qu ando consideramos 
as forrrlas de pen sar de outras 
cu lturas julgand o-as inferlor.es ao 

• 

/ 

' 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org



\ 

~~ 

~~ ~!M-k..f/I,..,~~ -(. V', """"'>'1'-"""ff~~iw.. 

' ~~·~· '" 3~'U·36.~.,-it. , .. 
-., , ~ · 

Awt.I ,1111. ~/ ~' if?.f-J:f!:Í'l,7.J.·~ 
~~ ~ ..f ~ cl 4 ... ......,.,:;:,,..,.;•:·, 

.~M-,r&k.. . . ok.~~:-
"'\A7\r.l/':-/J, ~' ~ "J.} 1 ft ·I. 313'\~ ~.~t.,~~ 19 J 

w.. ... 

· s ae povos naturais. 

H. B . 

~nologiska 

'ud i cr 
G o tc bo rg, 1938 

I 

dos "Etnologiska 
.dier" (Goeteborg, 1938), o snr. 

" / bert F . I-Ieizer publica um es-
~~~u..~ \f)"~~. lo sobre a canoa de pranchas 

~ r egião de Santa Barbara. Nes-
--..~ ......... 1 '1 J J litoral viveu, outróra, o mais • 

-1..JJ:. __ ~ .avel grupo de indios de toda 
~~,_,;',_,..,., "' :::alifornia, o do.s Chumash. A 

· · 19}~ ueza de sua cultura material e 
L situação geografica chama­

J -11 n a atençã o dos espanhois des-'"°""""" ~•uw-....... ~-/;j<;_ 1542. ::.vras, o contato com os 

~~~· J·anhois foi tão intensivo e de-
• r ado que quase nada ficou da z, • tura propria desses índios. 

-...~.:~. ~ l dos objetos que . sobrevive­
• n foi a canoa de finas pran­

~1,l.6 ts reunidas por meio de costu-
• O autor, baseando-se em fon­

anti o-as estuda sua forma, o 
1 b ' 

'"""~144 ~ do de usa-la e sua difusão . 

H. B . 
'ÚJtj~ , 
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